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Resumo  
 
Os museus são peças fundamentais para pensarmos suas ar t iculações sobre 
discursos cr i ados.  Uma discussão sobre doi s museus br asi lei ros  durante o 
Estado Novo,  o Museu Imper ial  e o  Museu Histór i co Naci onal ,  ambos no Rio  de 
Janei ro,  revela a dimensão do papel  que desempenharam na divul gação de 
uma imagem especí f ica da  f i gura  de Getúl io  Vargas.  Essa f igura embl emát i ca 
da nossa pol í t i ca f icou eternizada dent ro  dessas inst i tui ções.  A proposta do 
ar t igo é t razer  à tona essas di scussões acerca da legi t imação i dent i tár i a dent ro 
desses espaços.  
 
Palavras-chave:  Museu,  Getúl io Vargas,  Ident idade e Legi t imação.  

                                                        
1 Atualmente é bolsista do LaMAP (Laboratório de Memória, Acervos e Patrimônio) da Universidade Federal de 
Santa Catarina. Graduando do curso de Bacharelado em Museologia (UFSC). 
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Este ar t igo tem o objet ivo de mostrar  como uma f igura públ ica,  neste 
caso o então presidente Getúl io Vargas,  pôde fazer  uso de espaços cul turai s,  o 
Museu Imper i al  e o Museu Hi stór ico Nacional ,  como meio de l egi t imação de 
uma i dent i dade.  As i nst i tuições museais f oram, e ainda são,  um grande pal co 
para a cr iação e a promoção de uma imagem de heroísmo com relação aos 

consi derados grandes homens da histór ia,  i ndi víduos di retamente associados 
às f ormas do poder .  Torna-se necessár io,  por tanto,  demonstrar  como esses 
museus aqui  indicados foram incorporados como f erramentas importantes par a 
a cr iação ou o for tal ecimento de uma i magem emblemát i ca de Getúl io Vargas.   

 
O mu seu  como palco : o  con tro le e a luta  
 
A cul tura,  com todos  seus aspectos e ressonâncias,  envolve  a 

const rução de ident idades,  as quais são necessár i as para a relação de 
acei tação e ampl i tude de uma f i gura ou i ndiv íduo.  Formar uma ident i dade bem 
recebi da por  um grande número de pessoas  é o desejo e a meta de qualquer  
pol í t i co,  um mei o sensível  de l igação ent re  governantes e  governa dos.  Por  
out ro lado,  esse processo também pode estar  vol t ado para a const rução de 
ident idades das classes menos f avoreci das com o objet ivo de legi t imar  
diversas lut as por  seus di rei tos.  Inst rumentos  como o cinema,  a música,  l i vros,  
peças t eat rais,  museus,  modos de f azer ,  mani festações cul turais de f orma 
total ;  todas  essas produções cul turais são e já foram usadas como “armas” de 

pressão popular ,  inst rumentos di recionados  a fortalecer ,  di fundi r  e legi t imar  
reiv indicações e l ut as populares.  Assim,  como sal ien ta Stuart  Hal l  em 
“I dent idade e Di ferença”:  

 
É prec isamente  porque  as ident idad es são  c onst ru ídas  den t ro e não  fo ra  
do  d isc urso  que nós  p recisamos compreendê - la s  como produz ida s em  
loca is  h ist ór i cos  e ins t i tuc iona is  esp ecí f i co s ,  no  in t e r io r  de  fo rmações e  
prá t icas d iscurs ivas  espe cí f icas ,  por  est ra té gias  e in ic ia t iva s  
especí f i cas .  Além d isso ,  e la s emergem no  inte r io r  do  jogo  d e  
modal idades es pecí f i cas  de  po der  e  são,  ass im,  mais  o produto  d a  
marcação  da  d ife rença  e  da  exc lusão  do que  o s igno  de  uma un idad e  
idên t ica ,  nat ura lment e const i tu ída ,  de  uma “ iden t idade”  em seu  
sign if i cado t rad ic iona l  –  is to  é,  uma mesm idade  que  tudo  inc lu i um a 
iden t idade  sem costur as ,  i nte ir i ça ,  sem d ife renc iação  in te rna  ( HALL,  
2000 ,  p .109) .   
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Espaços  de perpetuação e  de  legi t imações ,  cr iadores de quebras de 
resist ência,  e elementos que faci l i tam e cr iam i magens pensadas por  quem 
quer  ser  v ist o,  e como se espera que essa i magem deva ser  entendida pel a 
popul ação.  Podemos apontar  que os museus podem funci onar  como mei os 
propícios para a const rução de est ratégi as de cont role e de legi t imação,  

fer ramentas sensí vei s de compreensão e  “palco de t ensões ”2 onde são 
expostos problemas e por  onde podem ser  consagrados mui tos cânones.  

Os museus exercem necessar iamente algum t i po de discurso 
di recionado e,  por tanto,  nunca são neutros.  Essa “arma” é di recionada par a 
onde o possuidor  quer  apontar ,  e como ela deve ser  disparada e com quais 
consequências.  Fal o em “armas” nos sent idos antagônicos de sua epist eme:  
ataque ou defesa.  Como mostra José Ribamar Bessa F rei re,  em A descober t a 

do museu pelos índios :  
 

Algum as express iv as  l ide ranç as in d ígenas des cobr i ram que museus são  
po tenc ia lment e ‘exp los ivo s ’ e  po dem cont r ibu ir  pa ra recuperar  a  memór ia  
perdida  e  recon st rui r  des t ru ídas  f ormas de v ida .  Enca ntados com a  
descober ta  dec id iram,  ent ão ,  lu ta r  pe la c r iação  de um museu ind ígena n a  
Amazôn ia,  capa z de  exercer  pape l ed uca t ivo  e mobi l i zador ,  organizar  a  
memór ia  e rev igora r  a ident idade de d ife rentes  etn ias  (BESSA F REIRE,  
2009 ,  p .  217) . 

 
Os museus f unci onam em um âmbi to global ,  mas também podem ser  

palco para conf l i t os regionais,  como o exemplo dado anter i ormente.  At ravés do 
museu,  os indígenas podem se posicionar  e mostrar  que detêm uma 
ident idade,  for talecendo as bases de suas l utas por  t er ras e ampl i ando as 
possi bi l idades de serem ouvidos.  Não f alo dos museus apenas como 
detentor es  de passados instaurados no presente,  mas  nas f orças que operam 
de presentes instaurados no presente.  Mensagens que art i culam contextos;  
são t ransformados e expressos,  no agora,  no t empo “j á ”.  Como argumenta o  
autor  por tuguês,  F ernando Magalhães em – “Museus Patr imôni o e I dent idade”,  
podemos assim perceber  como os  governos  de modo geral  estavam abr indo 
espaços para ocupar  as pr imei ras coleções,  at ri bui ndo - lhes um caráter  públ i co.  
O autor  faz um histór ico dos pri mei ros  museus,  começando com Alexandr ia do 

                                                        
2 BESSA FREIRE, José Ribamar. “Descoberta do museu pelos índios”. In: CHAGAS e ABREU (orgs.). Memória e 
Patrimônio. Ensaios Contemporâneos. Rio de Janeiro: Lamparina, 2009.  
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sécul o I I I  a.C.  que detêm um caráter “di vino”,  at é chegar  à grande inst i tuição 
da moderni dade:  o Louvre.  Esse grande marco vem nos mostrar  essa faceta do 
museu,  “os  grandes museus  modernos  cont r ibuí ram para celebrar  a Nação e a 
sua glór ia” (MAGALHAES, 2005,  p.  39).  E,  ainda,  vemos o museu como um 
espaço “út i l ” – int r insecamente cr iado e dotado da caracter íst ica de utensí l io,   

 
. . . a  par t ir  des ta  a lt ura  ( século XVI I I  –  XI X) ,  todos os  Estado s 
compreender iam en tão a  u t i l idade de t er  um museu públ ico,  po is  ta l fa t o  
era  s inôn imo de p rogresso  e  da p reocu pação  que  os governos te r iam com  
o bem-esta r  esp ir i tua l dos  se us c idadão s ( MAGALHAES,  2005,  p.  41 ) .   

 
A lém de consegui r  responder  a questões  do presente,  os museus 

perpetuam mensagens e confabul am com o imaginár io colet ivo em uma escal a 

ampl i f i cada.  Podemos dizer  que os mesmos são apresentados como “caixa de 
verdades” ( f azem deles detentores desse t ítulo) ,  mas vol tados para um 
di recionamento educacional  especí f ico.  “As  verdades  estão nos museus! ”,  
assim são os di scursos ar t icul ados e pretendidos nas pr imei ras inst i tui ções.  
Desta forma,  torna-se evi dente a força dos espaços cul turais.  Em sua 
ampl i tude podem, at ravés do discurso usado ,  moldar ,  conf igurar ,  di recionar,  
const rui r  per f is e mensagens que devem ecoar  para a popul ação.  Podem 
desempenhar um papel  r elevante no processo de const rução da imagem de 
uma f igura popular,  representando-a como governante exemplar  – como no 
caso de Getúl io Vargas –,  ou podem ser  i nst rumental izados por  mi nor i as,  como 
no caso dos indígenas ci tados.   

 
Lugares d e legi t imação: Mu seu  Imperial  (RJ)  e o  Mu seu Histórico Nacional  
(RJ)  
 

A cr iação  dos  muse us const it u i uma tenta t iva  de “p r ocura r  conservar  [ . . . ]  
no  Tempo e para  p rove ito  mora l e  mate r ia l  da  Nação,  ma is  do  qu e a  
lem brança  v isua l [ . . . ]  e  a  sauda de d e  uma  comoção  nac iona li st a ”  ( Galvã o  
in Ramos (1993)  apud.  MAGALHÕ ES,  2005) 3.   

 

                                                        
3 Galvão, 1940, in Ramos, 1993. Extraído de: MAGALHÃES, Fernando. Museus, patrimônio e identidade. 
Porto/Portugal: Predileções, Ltda., 2005. 
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Os museus conseguem, a par t i r  de seu discurso,  ul t rapassar  as noções 
de lembranças visuais e um saudosismo naci onal ista.  Possuem a capacidade 
de est ruturar  visões de mundo,  cont r ibui ndo para cr iar  imaginár ios.  Essa 
capacidade não está rel aci onada apenas a uma noção anter ior  de museus 
enciclopédicos,  mas também aos “museus  como produtores de verdades” .  

Durante o Estado Novo,  o então presidente Getúl io Vargas,  consciente do 
potencial  representado pel os museus,  passou a estabelecer  uma relação 
importante  com eles,  int roduzi ndo sua própr ia representação nesses  espaços.  
Desta forma,  os museus menci onados no  iníci o do ar t igo puderam ser  
ut i l i zados no processo de di fusão de uma representação de Vargas  como uma 
f igura per t encente a esse i maginár io – o homem mi to e,  ao mesmo tempo,  o 
mi to do homem. Além disso,  out ros museus adotaram em suas exposições 
permanentes reproduções deste interesse expresso pelo governo Vargas.  

 
A cr iação das  p r ime iras ins t i tu içõ es  cu lt ura is  no  Br as i l  se in ic ia  com a  
vind a de  D.  João  VI  na t ransf erênc ia  d a cor te por tuguesa  para o  Bras i l .  
Cr ia -se  a  Bib l io teca  Na ci ona l,  o  Museu Nac ional  de  Be las  Ar t es ,  o  Muse u 
His tó r ico  Nac iona l,  po r  exemp lo .  Porém ,  é na  dé cad a de  1930,  duran te  o  
per íodo  Vargas,  que se  imp la ntou  um s ist ema v erdade iramente  a r t icu lad o  
em n ível  f ederal ,  quando nov as i ns t i tu içõe s fo ram cr iadas com o f i to d e  
preservar ,  documenta r ,  d ifund ir  e mesmo produz ir  d ire tamente  ben s 
cu ltu ra is ,  t rans fo rmando o  governo  federal  no  p r inci pa l respons áve l pe lo  
se to r  (BO TEL HO,  2007) .  

 
Isso nos leva aos doi s import antes museus  que desper taram a atenção 

de pesquisadores como Már i o Chagas e Myr ian Sepul veda,  int eressados em 
discut i r  Getúl io Vargas como a cr iatura e o cr iador  de memór i as museol ógicas.  
O Museu Imper ial  foi  cr iado em 1940,  na casa de verão de Dom Pedro I .  Com 
planos não concret izados,  f i cou a cargo de Dom Pedro I I  real izar  o desej o do 
pai  e,  em 1865,  o palacete neocl ássi co ganhava f orma.  Aos dest inos da  vi da,  o 
palacete ganhará espaço como colégio e,  com o decorrer  do tempo,  por  
vontade de Al cindo de Azevedo Sodré,  terminou t ransformado em museu.  
Vargas cr iou em 1940,  pel o Decreto-Lei  n° 2.096,  o Museu Imper ial .  
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O MI  fo i c r iado ,  em 1940,  duran te  o per í odo  es tadonov is ta ,  com o  apo io  
dir eto  de  Getú l io Varga s.  Segundo  re la to  de seu  ex -di ret or ,  Lourenç o  
Lacombe,  o  ex-p res iden te cos tum ava v eranear  sempre  em Pet rópol is  
(RJ)  e  passear  pe la  c idade .  Num desse s d ia s,  e le  ent rou  no Museu 
His tó r ico  de  Pe t rópo l is  e  f oi  receb ido  pe lo  d i reto r ,  A lc indo  Sodré ,  que  o  
acompanhou n a cont inuação  do  passe io,  suger indo- lhe  a i de ia  de c r ia r  o  
Museu do Impér io .  A ide ia fo i bem receb ida e  con cre t izada ,  a  par t ir  d a  
l iderança  do  própr io Al cindo  Sodré,  que  d i r ig iu a  ins t i t uição a té 195 2  
(SANTO S,  2003 ,  p. 120) .  

 
Em pleno Estado Novo,  pareci a rel evante invest i r  na cr i ação de um lugar  

de exal tação da nação por  meio da hist ór ia de um impéri o próspero e 
vi sionár i o.  Tendo este meio  para cr iar  um i maginár io l údi co de uma nação que 
estava em pl eno progresso,  o  Museu Imper ial  dever ia,  por tanto,  promover  est e 
discurso.  Como diz Hal l ,  as i dent idades se const roem no di scurso,  são geradas 
a par t i r  del es.  Logo,  Vargas incorporou o di scurso da nação de reis,  rainhas,  
pr íncipes. . .  Um discurso da cent ral ização naci onal .  Esta é a imagem que 
Vargas cr iou para esse espaço.  O terr i tór io brasi lei ro sendo único,  não exist i r ia 
sent ido a div isão em Estados.  Assim,  adotando uma única est rutura,  sem se 
apoiar  ao regi onal ,  e se f i rmando em bases nacional istas.  O B rasi l  nobre,  de 
grandes homens em sua histór i a.  O saudos ismo imagét ico dent ro das sal as 
exposi t ivas ganha f orça dent ro do imaginár io do públ ico.  Como mostra S imon 
Schwartzman (1984) ,  a ambi ção dos moderni stas não estava sendo const ruída,  
mas,  por  out ro  l ado,  os aspectos mais el i t i stas se  fundavam no discurso  que 
estava em processo const rut ivo constante.   

 
Na p ol í t i ca  cu ltu ra l do  Estado  Novo ,  no enta n to,  p reponderou  o  
au to r ita r ismo,  a const r ução da  bas e mí t ica do  Estado  fo r te  que  se t rat ava 
de  const rui r ,  f ica ndo em seg undo p lano  a  bus ca  de  ra ízes  ma i s  
popu la res,  aspecto  que c arac ter izav a a  p reocupação  dos  m odern is ta s  
(SCH WARTZM AN,  1984 ,  p. ___ ) .  

 
Consi derando a relevância alcançada pel as est ratégias assumidas no 

Governo Vargas para  a promoção da imagem da grandeza nacional ,  o museu 
podia oferecer  um palco aber t o,  const i tuindo uma ferramenta ef i caz na 
formação de um imaginár io  a respei to de um governo que segui a os  mesmos 
ideais e a mesma grandeza que se f i rmaram anter iormente no comando da 
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nação brasi lei ra.  O  museu foi  di recionado como uma “l ança” para const rui r  
imagens do então governo que estar ia consol idando ou a f alha tentat iva do 
“resgate” de memór ias importantes de out rora.  Getúl io Vargas atuou com o 
cr iador ,  neste caso,  também de sua própr ia imagem, desenvolvendo a 
const rução de um discurso sobre si  mesmo,  ao mesmo tempo em que const ruía 

ou se apropr iava de representações da histór ia brasi lei ra do per íodo imper ial .  
No caso do Museu Imperi al ,  a imagem de Getúl io Vargas não aparece em suas 
salas,  mas ela está presente no hist ór ico da cr iação da inst i tuição.  O palacete 
de Petrópol i s é uma est ratégi a para const i tui r  um canal  da grandeza do 
Impér io,  a qual  foi  retomada no Estado Novo.  

O Museu Histór ico Nacional ,  no Rio de Janei ro,  foi  formado a par t i r  do 
ano de 1922,  tendo seus pr imei ros usos como o Fort e de São T iago da 
Miser icórdia (1603) ,  a Pr isão do Calabouço (1693) ,  a Casa do Trem (1762) ,  o 
Arsenal  de Guerra do Rio de Janei ro  (1764)  e o Quartel  (1835) .  Só então,  para 
ocupar  a "Exposição I nternacional  comemorat iva do Centenár io da 
Independência do Brasi l " ,  na década de 1920,  os prédios f oram t ransformados 
e ganharam caracter íst icas arqui tetônicas neocoloniais.  Após o encerrament o 
da grande exposição i nternacional ,  o pavi lhão mais visi t ado ganhou caráter  
públ ico,  contando com mais duas galer ias – a inst i tuição,  por int enção de 
Epi t ácio Pessoa,  foi  t ransformada em espaço para a “Hist ór ia do Brasi l ”.  

As responsabi l idades da administ ração e a organização da inst i tuição 
museológica f icaram a cargo de Gustavo Bar roso que t r abalhou no  sent ido de  

const rui r  uma hist ór ia mí t ica do Brasi l .  Usando os símbolos naci onais para 
enal tecer  o governo em questão,  o Estad o Novo ganhou uma imagem na 
const rução museográf i ca f ei ta por  Barroso.  Consequentemente,  Getúl io Vargas 
fazia par te disso,  além de apoi ar  as at i tudes fei tas pelo “a rrumador de museus ” 
(como Barroso também f icou vulgarmente conhecido)  – Vargas f lanava pelos 
corredores e sal as do Museu Histór ico Nacional .  A exal tação do passado é a 
marca f undamental  para entendermos a organização dessa i nst i tuição.  O s 
espaços do Museu Hi stór ico Naci onal  funcionam como uma l inha do t empo da 
pol í t i ca brasi lei ra,  contendo exal t ações à histór ia Imper ial  at é os di as de 
Estado Novo – t raçando a “bi ograf i a da nação”,  como mostra Myr ian 
Sepúlveda.   
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O que dever ia exist i r  dent ro de um “t emplo” da exal tação do nacional? 
Claro,  fei tos  que consol idaram o  Brasi l .  Di ferente do Museu Imper ial ,  cuj a 
temát i ca estava f ocada na f amí l ia Imper ial  e todo seu contexto nobre,  o Museu 
Histór ico Nacional  contar ia a “Hist ór ia do Brasi l ” em l inhas gerais.  Não só pel o 
vi és da famí l ia de “Dons”,  mas por  out ros nomes que mereci am também 

destaque no texto dessa grande compi lação hist or ic ista.  Agora o Brasi l  
republ i cano ganha espaço em uma inst i tuição museológica,  a hist ór ia pol í t i ca 
da nação cabe dentro das sal as do ant igo for te de São T iago da Miser icórdia.   

Os museus sendo “museu-memór ia ”,  como assi nalou Myr i an Sepulveda,  
são capazes de cr iar  a “reconst rução integral ”.  Logo,  ambos os exempl os 
mostram o caráter anacrônico para a invenção do discurso museol ógi co,  
acarretando a exal tação do Estado Novo.  Getúl io Vargas estava 
int r i nsecamente vinculado a es sa produção de memór ias “í ntegras”.  

 
A criação  de u m mito 
 
Como vimos  nas l inhas anter iores,  tanto o Museu de Petrópol i s quanto o 

Museu Histór ico Nacional  cont r ibuí ram de forma i ntensa na const rução e 
di fusão de uma representação de Vargas como um governante que l iderava a 
nação em um per í odo de grandeza também hi st óri ca,  expressa ainda pel o 
processo de projeção e  formação de uma “c ul tura” brasi lei ra.  Uma constante 
de tentat i vas de enquadramento de ações para que o padrão el i t i sta/mil i tar  

fosse valor izado e respei tado pel os cidadãos brasi lei ros.  
Todos os discursos  museais foram mi l i metricamente  di reci onados t anto 

para o abarcamento de um passado nobre para o Brasi l  quanto para que as 
atuais  inici at ivas  fossem cr istal izadas dentro das salas exposi t ivas – l ogo,  
todas essas formações ident i tár ias f avoreceram o Estado Novo e acarretaram a 
cr iação de um mi to.  Par te da popular idade de Getúl i o Vargas fora cr i ada a 
par t i r  dos espaços museológicos que evidenci aram o caráter  heroico do 
baixinho gaúcho.  Textos,  imagens,  objetos,  espaços exposi t ivos. . .  Recursos 
cr iadores do  mi to.  Não só a própr ia  imagem na pr imei ra pessoa,  não só as 
associações com a f i gura de Getúl io ,  mas todas as imagens que f oram cr iadas 
a par t i r  das ações fei t as por  el e dent ro dessas inst i tuições.   
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A pesquisadora  da área museol ógi ca Tereza Cr ist ina Schei ner  (2008)  
apresentou um di álogo mui t o impor tante para  o entendimento de Vargas nessa 
imensidão e mul t ipl i cação di scursiva em i nst i tui ções museais.  Em “O museu,  a 
palavra,  o ret rato e o mi to”4,  a autora faz um relato das perspect ivas mí t icas da 
fundação dos museus e seu caráter mi tol ógi co acerca das musas.  Ao 

incorporar  os estudos de  Joseph Campbel l 5,  ela ci ta:  “Eu penso na mi tologi a 
como a pát r ia das Musas”.  Assim,  o museu ser ia o formador desses mi t os – 
das f iguras mi tol ógi cas,  as quais perpassam o tempo.   

Para que as propostas ganhem compreensão e os mi tos sej am 
const ruídos,  as evi dências mater iais devem fazer  a ponte ent re o vi sível  e o 
invisível  (POMIAN, 1984,  p.  51-86) .  Os objetos nos remetem a uma noção de  
“prova real ” de acontecimentos.  Como não pensar  nas coroas e  carruagens 
reais,  com detalhes de apl icações de f olhas de ouro,  que estão di spostas nas  
salas do Museu Imper ial? Uma evidência legí t i ma que potencial iza o i maginár i o 
do indivíduo.  Há t odo o di scurso const ruído dentro da proposta museol ógi ca.  
Vargas é remet ido aos mi tos fundantes da nação nobre.  Pontes ent re 
mater ial idades e  memór ias f orçadas.  O museu ao mesmo tempo forma o 
discurso mí t ico e,  assim,  pode cr iar  também o personagem mi tológico.  Nesse  
sent ido,  Scheiner  aler t a para a dimensão que as narrações possuem e com o 
são ar t icul adas:  

 
É impor t an te ,  en tão,  en tender  o  papel  do  museu ao  re fo rçar o  m ito .  Ele  
ass im o faz  para  jus t i f icar - se  enqua nt o agênc ia de  p rodução  cu ltu ra l,  e  
ao  mesmo tempo assegurar  sua  he gemon ia no  t ra to  dos  pa t r imôn ios .  E 
também para a tes tar  a  impor tânc ia  de  seu  papel  en quant o ins t i tu ição d e  
memór ia .  É o  que f i ca  c laro  ao  conhecermos os  “espaços d e memór ia”  
dos  própr ios  museus – como as  ga le r ias d e  fundador es ,  os gab ine tes d e  
cien t is tas ,  es paços mí t icos  on de  se remem ora  con t inuamente  o  começ o 
de  t odas as  co isas  em cada um daque les  m icroco smos especí f icos.  É 
como se  a  gênese  de cada  museu f icasse  jus t i f i cada  por  esse t raba lho d e  
memór ia  [ . . . ] .  Tudo  já nos  parece  poss íve l,  já  que  n o espaço  do  mi t o  
podemos acred ita r  que  ex is ta  ce r to  lugar  da ment e  “onde  a  v ida e a  
mor te ,  o  rea l e o  imagi nár io ,  o passado  e  o fu tu ro,  o  comunicáve l  e o  

                                                        
4SCHEINER, T. C. M. O Museu, o retrato, a palavra e o mito. Museologia e Patrimônio, v. 1, p. 57-73, 2008. 
5CAMPBELL, Joseph. As transformações do mito através do tempo. Trad. de Heloysa Lima Dantas. São Paulo: 
Cultrix, 1993.  
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incomun icá ve l,  o  a lto  e o  ba ixo  de ixem de  ser  percebidos  como 
con t rad ições”  (BRETO N [ 1930 ]  1969  apud  SCH EI NER,  2008 ,  P.  69) .  

 
Assim,  torna-se  rel evante,  nessa di scussão,  uma comparação da f igura 

de Getúl io Vargas,  ou o ser  mi tológico,  com out ra f igura emblemát ica da 
memór ia colet i va da Argent ina;  Juan Domingo Perón.  Perón,  como Vargas,  
também fez di álogos com inst rumentos cul turais para art icular  l igações com a 
popul ação –  a relação com o rádio e as  radionovelas,  com a música,  os 
programas de audi tór io. . .  Até mesmo para  di fundi r  suas  ideias e proi bi r  o  que 
não ser ia vál ido para a nação.  Assim,  os  museus também eternizaram as 
imagens de Perón (HAUSSEN, 2001) ,  tanto  em vi da quanto nos mi l hares de 
t rabal hos expográf icos pel a Argent ina.  Não podemos descar tar  est [se caráter  
de cenár io que prolonga as resist ênci as da "aura"  de pol í t i cos  que as 
inst i tuições museológicas possuem. Logo,  as narrações de centenas de 
museus da Argent ina e do Brasi l  conf i guram essas imagens pol í t i cas.  Os 
Museus Histór icos Naci onais de ambos  os  países evi denciaram e cont inuam a  
ecoar  essas imagens mí t icas.  

Por tanto,  o caráter  mi tológico e fundante de mi tos fei tos por  inst i tuições 
museais são fundamentais para ref let i rmos sobre a di mensão al cançada pel a 
popul ar idade de Getúl io Vargas e de mui tas  out ras f iguras pol í t i cas.  Os 
museus em sua ampl i tude são meios para confeccionar  e expressar  disc ursos.  
Contudo,  vol tando ao nosso eixo de est rutura,  Stuar t  Hal l  diz que são os 
discursos que cr iam as i dent idades;  assim,  os museus são l ugares desses 
mei os  di scursivos.  As  apropr iações desses espaços  são import antes par a 
pensarmos a legi t imação de discur sos e a reverberação de ident idades.  
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